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INTRODUÇÃO

O  presente  texto  registra  a  experiência  de  Estágio  Supervisionado  em  Sociologia

realizado na Escola de Ensino Médio Anastácio Alves Braga,  localizada no município de

Itapipoca/Ceará. O artigo tem como objetivo refletir a respeito dos aspectos sociais da referida

escola a partir da ideia de “acolhimento”. É resultado do estágio desenvolvido entre os meses

de setembro a novembro de 2022.

METODOLOGIA

Foram  realizadas  cinco  entrevistas  com  estudantes.  A  escolha  das  pessoas

entrevistadas foi motivada a partir da representatividade de temas considerados relevantes na

presente  cartografia,  como  a  diversidade  racial  e  sexual,  estudantes  que  trabalham,  além

daqueles  que  fazem  parte  do  grêmio  estudantil.  As  entrevistas  foram  abertas,  onde  os

participantes tiveram liberdade para discorrer sobre os temas propostos. As entrevistas abertas

possibilitam respostas mais espontâneas: “quanto menos estruturada a entrevista maior será o

favorecimento de uma troca mais afetiva entre as duas partes” (BONI e QUARESMA: 2005,

p. 74).

REFERENCIAL TEÓRICO

Foram  utilizadas  como  referências  teóricas  as  obras  de  Lima  (2002a)  sobre  a

construção de um diagnóstico que compreenda a análise da vida escolar compreendida no seu

todo. Além de Pimenta (2011) a respeito do risco de se reduzir a prática pedagógica a uma

concepção conteudista, entendendo-a não apenas como técnica de aprendizagem, mas também

como um diálogo das experiências provocadas em sala de aula. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de estágio buscou conhecer o cotidiano de uma escola de ensino médio

regular. Acompanhando as aulas, planejamentos e a partir de conversas mantidas durante os

meses do estágio supervisionado, foi possível compreender um pouco das características que

fazem da EEM Anastácio Alves Braga uma escola conhecida por sua diversidade. Ao receber

estudantes que não são aceitos em outras escolas, a escola assume o seu compromisso social

de  “conquistar”  estudantes  que  muitas  vezes  estão  em  risco  de  evasão.  Estudantes  que

trabalham  no  contra  turno  também  constituem  um  desafio  para  uma  escola  que  está

adentrando no Novo Ensino Médio, com a perspectiva futura da integralização do ensino.

São muito, portanto, os desafios de uma escola que está se adaptando às mudanças

exigidas no novo modelo educacional.
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